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Resumo: A incontinência urinária (IU) é definida como qualquer perda involuntária de urina e pode 
impactar negativamente a qualidade de vida, especialmente em mulheres ativas. Este estudo teve como 
objetivo analisar a percepção da influência da IU na qualidade de vida de corredoras amadoras residentes 
em Ponta Grossa, no Paraná. Trata-se de um estudo exploratório e descritivo, com inserção de 22 
mulheres na amostra final, das quais 10 (45,45%) relataram episódios de perda urinária durante a prática 
de exercícios físicos. Apesar disso, os resultados revelaram que a IU teve baixo impacto sobre a qualidade 
de vida das participantes. A maioria das respostas situou-se entre os valores 4,01 e 5,00, indicando pouca 
ou nenhuma interferência da condição no cotidiano. Um achado relevante foi que o Grupo B demonstrou 
maior preocupação com a localização de banheiros em locais novos e maior vigilância quanto ao 
esvaziamento vesical, mesmo sem histórico de perda urinária. Nenhuma mulher do Grupo A havia 
recebido diagnóstico clínico ou realizava tratamento fisioterapêutico, o que sugere possível subnotificação 
e falta de orientação. Os dados indicam que, por se tratar majoritariamente de IU de esforço, os impactos 
percebidos foram mínimos. A prática regular de exercícios pode estar associada a uma percepção mais 
positiva de saúde e bem-estar, mesmo diante da presença de sintomas. Conclui-se que a incontinência 
urinária, embora presente em algumas corredoras amadoras, não compromete significativamente sua 
qualidade de vida, para este grupo específico. 
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